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O que? 

O que é? 

O que é isso? 

O que é isso de ser? 

O que é isso de ser poeta? 

O que é isso de ser poeta apenas? 

O que é isso de ser poeta apenas quem rima? 

O que é isso de ser poeta apenas quem rima de forma? 

O que é isso de ser poeta apenas quem rima de forma rica? 

O que o quê? 

Depende do que vês. 

Isso é uma poesia que forma. 

É o que somos sem querer parecer. 

É amanhecer sempre versando a noite. 

É entregar-se aos versos sem prazo ou prosa. 

É não conseguir ver os espinhos e achar-se rosa 

Deformando o pranto irregular das linhas lacrimais 

Empobrecendo e limitando os sonhos dos eternos poetas. 

Ser poeta é ser vela que não se apaga, que nos leva no mar das 

ilusões 

líricas e 

reais da 

existência. 
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Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/vela
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